
O PODER DA INCREDULIDADE  

Marcos 6:1-6 (NVI-PT)  
1 Jesus saiu dali e foi para a sua cidade, acompanhado 
dos seus discípulos.  
2 Quando chegou o sábado, começou a ensinar na 
sinagoga, e muitos dos que o ouviam ficavam admirados. 
“De onde lhe vêm estas coisas?”, perguntavam eles. “Que 
sabedoria é esta que lhe foi dada? E estes milagres que 
ele faz?  
3 Não é este o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, 
José, Judas e Simão? Não estão aqui conosco as suas 
irmãs?” E ficavam escandalizados por causa dele. 
4 Jesus lhes disse: “Só em sua própria terra, entre seus 
parentes e em sua própria casa, é que um profeta não tem 
honra”.  
5 E não pôde fazer ali nenhum milagre, exceto impor as 
mãos sobre alguns doentes e curá-los.  
6 E ficou admirado com a incredulidade deles. 

INTRODUÇÃO  

1. É interessante perceber que Jesus ficou espantado ou 
admirado com alguma coisa somente 2 vezes no Novo 
Testamento  

2. Em uma destas ocasiões foi com a fé do centurião que pediu 
que Jesus curasse um de seus servos  

3. E a segunda vez é com a incredulidade e dureza de coração 
do povo de sua cidade Nazaré e dos membros de sua 
família. 

4. Nazaré era uma pequenina aldeia da Galiléia que, segundo 
os estudiosos teria cerca de 500 habitantes onde Jesus 
viveu e trabalhou por quase 30 anos como um humilde 
carpinteiro, fabricando cangas para juntas de bois e arados 
de madeira , conforme depoimento de Justino O Mártir ( 150 
AD). 

5. Depois disso, de repente, ele inicia o seu ministério.  



6. Foi algo tão incrível que a primeira reação de seus familiares 
foi imaginar que ele havia ficado louco:  

Marcos 3:21 (NVI-PT) 21 Quando seus familiares ouviram 
falar disso, saíram para trazê-lo à força, pois diziam: “Ele 
está fora de si”. 
Marcos 3:31 (NVI-PT) 31 Então chegaram a mãe e os 
irmãos de Jesus. Ficando do lado de fora, mandaram 
alguém chamá-lo. 
João 7:5 (NVI-PT) 5 Pois nem os seus irmãos criam nele. 

7. O objetivo deles era retirar Jesus de uma situação pública 
para protege-lo e ao povo da sua aparente loucura, pois não 
criam nele.  

8. Mas Jesus continuou o seu ministério, fez de Cafarnaum a 
sua base e só depois que seu nome já se espalhara como 
um Rabi em toda a galileia e inclusive outras regiões do país 
ele volta para Nazaré.  

9. E é neste contexto que Jesus fica atônito com o poder da 
incredulidade  

10. Hoje gostaria de aprender com o povo de Nazaré os 
efeitos da incredulidade em nossas vidas .  

I A INCREDULIDADE OBSCURECE O ÓBVIO 

1 Jesus saiu dali e foi para a sua cidade, acompanhado 
dos seus discípulos.  
2 Quando chegou o sábado, começou a ensinar na 
sinagoga, e muitos dos que o ouviam ficavam admirados. 
“De onde lhe vêm estas coisas?”, perguntavam eles. “Que 
sabedoria é esta que lhe foi dada? E estes milagres que 
ele faz?  
 

1. Os habitantes de Nazaré já tinham um conceito de quem era 
Jesus: Ele era o carpinteiro da cidade!  

2.  Por isso se perguntavam de onde vem a sabedoria e os 
milagres.  

3. Lucas ainda acrescenta a graça .  



Lucas 4:22 (NVI-PT) 22 Todos falavam bem dele, e estavam 
admirados com as palavras de graça que saíam de seus 
lábios. Mas perguntavam: “Não é este o filho de José?” 

4. E o óbvio, que o Espírito do Senhor estava sobre ele e que 
ele era o messias prometido, como ele mesmo havia lido  
nas escrituras de Isaías. 

5.  Isto lhes parecia impossível e até revoltante simplesmente 
porque a incredulidade obscurece o óbvio.  

Lucas 4:17-21 (NVI-PT)  
17 Foi-lhe entregue o livro do profeta Isaías. Abriu-o e 
encontrou o lugar onde está escrito: 
18 “O Espírito do Senhor está sobre mim,  porque ele me 
ungiu para pregar boas novas aos pobres. Ele me enviou 
para proclamar liberdade aos presos e recuperação da 
vista aos cegos, para libertar os oprimidos 
19 e proclamar o ano da graça do Senhor”. 
20 Então ele fechou o livro, devolveu-o ao assistente e 
assentou-se. Na sinagoga todos tinham os olhos fitos 
nele;  
21 e ele começou a dizer-lhes: “Hoje se cumpriu a 
Escritura que vocês acabaram de ouvir”. 

6. Você já viu como isto é uma verdade na sua própria vida ?  

7. A história está cheia de marcas desta verdade, veja um 
exemplo :  

a. Imaginavam que uma mulher nunca poderia ser uma 
médica  

i. Rita Lobato Velho Lopes 🡺 Primeira mulher 
Brasileira a se formar em Medicina depois do 
decreto imperial nº 7247, de 19 de abril de 1879, 
sancionado por D. Pedro II, que acabava com a 
discriminação contra mulheres no ensino superior. 
O decreto autorizava às mulheres a frequentar os 
cursos das faculdades e obter um título 
acadêmico, ainda que entrar nos cursos fosse 
bastante difícil para a maioria delas por causa do 



preconceito dos professores e colegas o que fez 
com que ela iniciasse os seus estudos no Rio de 
Janeiro, mas se formasse em Salvador . 

8. Mas isto também acontece em termos de nossa fé em 
Jesus.  

9. Muitos de nós construímos em nossas mentes uma idéia, de 
quem é Deus, de quem é Jesus. Fruto de mais diversas 
influencias que em nossa vida 

10. Mas não permitimos que ele mesmo se apresente a nós, 
ou que a sua palavra que arde em nosso coração seja aceita 
como graça, ou que os seus milagres sejam vistos como 
manifestações do testemunho do pai a seu respeito.  

João 5:36 (NVI-PT) 36 “Eu tenho um testemunho maior que 
o de João; a própria obra que o Pai me deu para concluir, e 
que estou realizando, testemunha que o Pai me enviou. 

11. E o óbvio fica obscurecido: 🡺 Ele é o único que pode 
salvar, ele é Deus que se fez homem , ele é o único 
mediador entre Deus e os homens.  

12. Mas tenho visto tanta gente sendo obscurecida do óbvio 
por causa da incredulidade oriunda  

a. Da sua tradição religiosa  

b. Do seu ceticismo filosófico 

c. Por causa de seus pensamentos políticos  

d. Por causa da sua posição social 

e. Por causa do que você pensa sobre a Igreja ou os 
evangélicos 🡺 Palavra do irmão que foi batizado do seu 
preconceito e raiva ao passar pela igreja antes de 
receber Jesus como Senhor e salvador de sua vida.  

13. Talvez hoje Jesus esteja espantado com você por causa 
da sua incredulidade.  



II A INCREDULIDADE ELEVA O IRRELEVANTE  

3 Não é este o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, 
José, Judas e Simão? Não estão aqui conosco as suas 
irmãs?” E ficavam escandalizados por causa dele. 
4 Jesus lhes disse: “Só em sua própria terra, entre seus 
parentes e em sua própria casa, é que um profeta não tem 
honra”.  

1. O segundo efeito da incredulidade é elevar o que é 
irrelevante. 

2. O óbvio estava obscurecido: Será que isto é de Deus ? 

3.  E agora para justificar este obscurecimento surgem como 
argumentos o que é irrelevante. 

4. O primeiro: Filho de Maria  

a. Normalmente um judeu sempre citava o nome do pai, 
por isso é sintomático aparecer aqui filho de Maria 

b. Muito provavelmente era uma crítica a ele como um 
filho bastardo 

c. Como este bastardo poderia ser um ungido de Deus ?  

d. Será que Deus reteria o seu Espírito Santo a uma 
pessoa por causa do seu nascimento ?  

e. Mas a incredulidade sempre eleva o irrelevante  

5. O carpinteiro  

a. Ele não foi formado por nenhuma das escolas 
teológicas de nossa tradição 

b. Será que Deus pode usar alguém assim ?  

c. Deus usou o sapateiro William Carey para levar a 
palavra a Índia  

d. Deus usou um pastor Leigo ,também sapateiro para 
iniciar o que é a PIB hoje  

e. Mas a incredulidade sempre eleva o irrelevante  

6. Nós conhecemos seus irmãos e irmãs (obs: Maria não foi 
virgem toda a vida, ela teve outros filhos)  



a. Muito provavelmente por serem: 

i. Do povoado  

ii. E pessoas simples  

b. Outra vez a incredulidade  eleva o irrelevante, não 
importa a condição social e ou quem sejam os seus 
familiares, você é o que é.  

7. A grande lição é que quando já temos um pensamento 
enraizado nossa mente se fecha e o óbvio é obscurecido e 
conseguimos construir argumentos para tentar comprovar a 
nossa razão a partir de coisas irrelevantes que passam a ser 
colocadas como se fossem o mais relevante.  

8. Tenho visto isto acontecer inúmeras vezes em relação a fé  

a. Não creio na bíblia pois o papel aceita tudo 🡺 no 
entanto aceita como parte da ciência filosófica os 
ensinos de Platão, Sócrates, Aristóteles 🡺 Cujos 
escritos tiveram muito menor critério de preservação 
que a palavra de Deus  

9. Quantas vezes nos justificamos dos nossos afastamentos de 
Deus, da comunhão do Espírito Santo, por coisas tão 
irrelevantes, como alguém não ter nos visitado.  

10. Na verdade a incredulidade tomou o nosso coração e 
quando isto ocorre encontramos fazemos de coisas 
irrelevantes algo extremamente relevante.  

11. O mais relevante é que Deus se fez homem e habitou 
entre nós só para que pudéssemos ter vida abundante e 
eterna. E através do seu Espírito Santo está falando aos 
nossos corações. Ele deseja ser o nosso salvador e Senhor 
, ele quer fazer de nós o seu templo e nos convida a 
experimentar a sua graça.  

12. Ao longo da sua vida você encontrará inúmeras vezes o 
toque do seu amor.  

13. Mas dar desculpas é elevar o irrelevante diante da 
grandeza da sua graça  



14. Hoje olhe para Jesus como ele se apresenta a você e 
deixe-o fazer o que ele quer e veio fazer na sua vida  

15. Foi com tristeza e espanto que ele saiu de Nazaré, da 
mesma maneira que ele se sentiu diante da cidade de 
Jerusalém  

Lucas 19:41-42 (NTLH)  
41 Quando Jesus chegou perto de Jerusalém e viu a 
cidade, chorou com pena dela  
42 e disse:— Ah! Jerusalém! Se hoje mesmo você 
soubesse o que é preciso para conseguir a paz! Mas agora 
você não pode ver isso. 
Mateus 23:37 (NTLH) 37 Jesus terminou, dizendo:— 
Jerusalém, Jerusalém, que mata os profetas e apedreja os 
mensageiros que Deus lhe manda! Quantas vezes eu quis 
abraçar todo o seu povo, assim como a galinha ajunta os 
seus pintinhos debaixo das suas asas, mas vocês não 
quiseram! 

16. E você ? Quer ?  


